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Precisamos esquecer da “ideologia 
modernizadora” e construir uma realidade na 





― ‖ 

pelos ―vai lá professor, estamos torcendo por você‖. 

s, vocês são os ―nossos‖.
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à discussão e à efetivação de projetos de desenvolvimento ao dizer que ―Uma 

todos os homens e não só para um pequeno número deles‖ 

―

todos os territórios.‖ 
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ao título de ―Revolução Agrícola‖.

dizer que ―a idéia de ‗ ‘, não apenas ressalta os vínculos intersetoriais 

‗ ‘ muito mais amplo, enfatizando 

grandes negócios.‖ 



foco de nosso estudo. Originada com a ―bandeira‖ do 



― ‖





―mas por tratar

agregado, não é capaz, por si só, de tornar uma nação rica‖ (BRUM e HECK, 

originada na década de 1980 e consolidada na década de 1990, ―articula uma 

desenvolvimento, por sua rejeição absoluta ao desenvolvimento‖



reconhecendo que ―quando se fala de desenvolvimento, no adequado sentido de 

‗alargamento dos horizontes de possibilidades‘, se está falando necessariamente 

na construção de ações e políticas públicas‖.    











–







a afirmar que: ―[...] 

regiões periféricas do País‖, mostrando que o processo de modernização afeta 

―a

‖

tecnológica salientou as características do ―modelo‖ agrícola brasileir



da ―ideologia modernizadora‖ e construir uma realidade na qual a agricultura deve 

impressão da existência de diferentes ―Brasis‖ na 



―

generalização tão recorrentes nas sociedades exploradas‖.







―

‖ 

―

camponês é heterogênea‖

conceito de território: ―Cada território é uma totalidade 

cultural, econômica etc‖



autor (p. 43) ―a territorialização do monopólio e a monopolização do território 

transformações territoriais no campo‖. 



devem dirigir ―o foco das políticas para o território, destacando a import

‖ (
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―o exame do mundo em qualquer escala 

recursos, nas relações com o ambiente e nas formas políticas e culturais‖





―gaúchos‖ na ida e ocupação do cerrado brasileiro. Por meio da aquisição de 



–

–



–



―Viemos para estas áreas por demanda própria e 

recursos próprios. Sem ajuda do governo, em qualquer escala‖, 



terra ―apropriadas‖ ao cultivo do grão e a localização geográfica, conforme 

―



‖

―

dificulta, onera a produção‖. 

Relato semelhante faz o secretário de agricultura de Anapurus, ―As 

do que lá‖.  Além disso, ―

‖.
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―

feiras‖. 



―O fato dos terrenos serem mais baratos e também porque estamos mais 

pretendemos fica ainda por muito tempo.‖ –

–



–

–



–

–



, ―

‖ 

os benefícios são muitos, relatando que ―



‖ 

―p

‖ 

benefícios, ela relata que ―se fala muito do crescimento da cidade

absoluta.‖ 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imposto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Federal
http://pt.wikipedia.org/wiki/ICMS
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tributo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Exporta%C3%A7%C3%A3o


que ―Muita gente critica o desmatamento, ah, porque ta 

uma situação que uma coisa não vai sem a outra.‖ 

problemas de ordem fundiária e ambiental, ela relata que ―aqui tem o cartório que 

‖

―Inclusive nós estamos fazendo um 



‖. O 

e ―Ta acontecendo que os produtores de soja, porque essa 

‖

Anapurus e região. ―

‖. 

se há ―uma questão de 

comunidades pra resistir a expansão da forma como ta acontecendo aqui‖.  



hecidos ―passeios da 
safra‖, que além de prejudicial ao país como um todo, drena a maior 





―fecha‖, passa a haver uma multiplicação de pequenos fluxos 

fronteira era uma espécie de ―armazém regulador‖ dos preços de 

escoamento dos ―excedentes‖ da pequena produção, funcionando como
estabilizador dos preços. Quando, entretanto, a fronteira se ―fecha‖, esse

político, a fronteira tem sido a ―válvula de escape‖ das tensões sociais no 
campo. [...] Quando a fronteira se ―fecha‖, acaba se tornando, ela



–
–

por simples ―atualização histórica‖.  





Holanda (2008, p. 13), ―

.‖



– –

complexos se tornam assim uma ―orquestração de interesses‖ em torno 



líder que resultará do ―dinamismo econômico e melhoria da 

indústria‖. O segundo é o ritmo do jurará que implicará em ―moderado 

baixos indicadores sociais‖. O terceiro é a maldição do cazumbá que 
significará ―baixo crescimento da economia e permanência da pobreza e 

agregação de valor e fragmentação dos elos das cadeias produtivas‖.   



é tido como novo ―eldorado‖ da soja, capaz de abrigar um processo de  

se de mais ―um fator que 

ajuda nas vendas, incrementando o dinamismo do comércio local‖. 







) ―

‖ 

―

‖





dessa ―complexa identificação‖, a Universidade 



–



popularmente conhecido como o ―Guerreiro do Baixo Parnaíba‖. De fato, 

–



–

–
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–

–



Concordamos com Chelotti (2010, p.7) quando relata que ―a identidade constitui 

‖ 

ica dos ―seus sujeitos na relação e 

temporal com a alteridade, com o Outro‖ (Haesbaert, 2001, p. 

se assim um ―poder simbólico‖ que acaba forjando as identidades. 

Bourdieu (2000) chama de ―poder simbólico‖, esse poder invisível o 



socioeconômico. Em suma, ―a paisagem é o meio através do qual se 



Para Haesbaert (2004, p. 17) ―a identidade territorial é uma espécie de 

vivem. Dá uma ideia de pertencimento ao lugar‖.

desenvolvimento local e regional do tipo ―de cima para baixo‖. 

, p. 11] esta questão ―encontra

por excelência de ordem geográfica‖. 



―fundamenta a sensação de pertencimento em um det

situado‖. Para Maluf (2011, p. 11), ―É bem verdade que o homem situa

lançando conceitos e construindo representações sobre ele.‖.

―o território resulta da apropriação coletiva do espaço por um grupo

maneira de dizer que ela exprime uma soberania‖.  

se ―nós‖ para o bairro, o vilarejo, a pequena região ou a



―A identidade surge da centralidade que emana do princípio da localização‖, e que 

―O princípio da localização trabalha a favor da identidade‖ (p. 28), nos intriga 





ocorre ―pela questão da divisão

administradas, mas vem. Só que a questão da aplicação dessas verbas‖. 

natural do município ao dizer que ―Olha até a criação dos territórios rurais do 

que correm pra essa bacia do Parnaíba.‖ Como já abordamos



―No caso da nossa mobilização política, o FDBP surgiu da necessidade de 

las‖. 

–



ao dizer que ―quem deve ter essa resposta é o ex

Baixo Parnaíba, deve ter sido estratégia política, talvez‖.



–

–



–



) ―Uma 

territorial‖. 





―personalidade do lugar [...] é o tipo de arranjo que se faz com os mais diferentes 

traços identidade, natural ou construída‖, formada pela integração econômica, 

sa identidade que diferencia o ― ‖ dos ― ‖ 

, p.54) ―não tem somente uma forma 

para aqueles que os habitam ou que os frequentam‖. 

―toda 

la‖

―apesar de histórias comuns de privação e discriminação, o intercâmbio de 



ndo ser profundamente antagônico, conflituoso e até incomensurável‖ 

resistência ao novo ―eldorado dos gaúchos‖. 

Para o mesmo, ―nossa identidade sempre foi a do Baixo Parnaíba e 

não perderemos para uma nova identidade ligada a soja.‖ Trata



de poder econômico e/ou político. Para ele, o ―culto à tradição, longe de ser 

anacrônico, está perfeitamente articulado com a modernidade e o progresso‖
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–
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http://www.goiania.ifg.edu.br/cienciashumanas/images/downloads/artigos/identidade_regional.pdf
http://www.goiania.ifg.edu.br/cienciashumanas/images/downloads/artigos/identidade_regional.pdf
http://www.goiania.ifg.edu.br/cienciashumanas/images/downloads/artigos/identidade_regional.pdf


– –

–
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http://www.uff.br/geographia/ojs/index.php/geographia/article/viewArticle/16
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/navegando/artigosframes/artigo076.html


: A construção do ―território Balsas‖ 

–

– –

–

Do “fim dos territórios” 

http://www.agb.org.br/evento/download.php?id%3e%20
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/_/ANTONIO%20JOSE%20DE%20ARAUJO.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/_/ANTONIO%20JOSE%20DE%20ARAUJO.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/_/ANTONIO%20JOSE%20DE%20ARAUJO.pdf
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–
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http://www.apgeo.pt/files/docsXColoquioIbericoGeografia.pdf


Série ―Teses e Pesquisas‖).

–

– – –

–

http://www.ceul.ufms.br/revistageo/pdf

